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“Em minha opinião, nossos objetivos ao aplicar a técnica clássica não são alterados se 

acontece interpretarmos mecanismos mentais que fazem parte dos tipos de distúrbios 

psicóticos e dos estágios primitivos do desenvolvimento emocional do indivíduo. Se 

nosso objetivo continua a ser verbalizar a conscientização nascente em termos de 

transferência, então estamos praticando análise; se não, então somos analistas 

praticando outra coisa que acreditamos ser apropriada para a ocasião. E por que não 

haveria de ser assim?”  

Winnicott (p. 155, 2007) 
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Resumo: Esta dissertação teve início a partir do trabalho de conclusão de curso (TCC) 

do autor, onde são questionados os impactos da internet na subjetividade social, e se 

desenvolve assim, para o questionamento da pesquisa a respeito do atendimento via 

mídias de tecnologias da informação e comunicação (TICs). No transcorrer da escrita, é 

abordada primeiramente a hipótese a respeito da denegação nesse manejo de setting de 

atendimento e, posteriormente, a partir do contexto histórico, a hipótese de que se trata 

de algo anterior ao próprio manejo via TICs. Além disso, é destacada a importância de 

uma profissão ou práxis sem álibis para o dizer bem da psicanálise. 

Palavras-chave: Psicanálise, Psicologia, Atendimento Remoto, Atendimento via 

Tecnologias da Informação e Comunicação, Denegação. 

Resumen: Esta tesis parte deltrabajo final del autor, donde se cuestionanlos impactos de 

internet enlasubjetividad social, y así se desarrolla para cuestionarlainvestigación sobre 

elservicio a través de las tecnologías de información y comunicación (TIC). Enel 

transcurso de la escritura se aborda primerolahipótesis sobre ladenegaciónen esta 

gestióndelámbitoasistencial y, posteriormente, desde el contexto histórico, lahipótesis 

de que se trata de algo anterior a lapropiagestión a través de las TIC. Además, se 

destacalaimportancia de una profesión o praxissin coartadas para decirbien sobre 

elpsicoanálisis. 

Palabras clave: Psicoanálisis, Psicología, Atención a distancia, Tecnologías de 

lainformación y lacomunicación, Denegación. 

Abstract: This dissertation begins fromthe author's final paper, where the impactsof the 

internet on social subjectivity are questioned, and thusdevelopsto question there 

searchabout the service via information and communication technologies (ICTs). In 

thecourseofthewriting, thehypothesisaboutthedenial in this management ofthecare 

setting isfirstaddressedand, later, from the historicalcontext, thehypothesisthat it 

issomething prior tothe management itself via ICTs. In addition, the importanceof a 

professionorpraxiswithoutalibistosaywellaboutpsychoanalysisishighlighted. 

Keywords: Psychoanalysis, Psychology, Remote Care, Informationand Communication 

Technologies, Dedenial. 
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1. Preâmbulo introdutório  

 

A ideia deste projeto despontou no decorrer da graduação e de alguma forma 

aparece no projeto de conclusão de curso (TCC)1 do autor. Com o tema voltado para as 

mídias digitais, no TCC, Rasche (2019) questiona quais as transformações das/nas 

novas formas de mal-estar, sofrimento, economia, moral, ciência e também, de que 

maneira a psicanálise se insere e pode auxiliar as pessoas nesse “novo mundo”. 

Desta forma, como veremos neste trabalho, o debate acerca do atendimento na 

modalidade remota ocorria a alguns anos na psicologia. Na psicanálise, o 

posicionamento predominante era o de não existir atendimento que não fosse o do 

setting presencial. Eram raros/poucos os psicanalistas que falavam/escreviam 

abertamente de maneira a defender o modo alternativo de atendimento; também esse 

atender ocorria de maneira esporádica quando o analisante/analista viajava ou acontecia 

algum imprevisto.  

No entanto, não temos interesse em antecipar o que será escrito. Deste modo, a 

ideia inicial, apresentada como anteprojeto para ingressar no PPG-Psicanálise, era 

entrevistar profissionais psicanalistas que atendessem em Porto Alegre – Rio Grande do 

Sul, que atenderam e já tivessem sido atendidos, tanto no formato de atendimento 

 
1 Essa pesquisa aconteceu na costura da relação de usuários com a mídia digital Facebook. Através de 

entrevistas, levantamento teórico e bibliográfico. O trabalho descreve questões como identificação, 

transferência, eu ideal, ideal de eu, além de ressaltar as novas formas de interação do indivíduo com o 

meio (Outro).  
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mediado por tecnologias da informação e comunicação (TICs) como no setting 

presencial clássico, buscando desenvolver a compreensão de como ocorre a 

transferência. 

Com o andamento da nossa pesquisa, devido ao amplo e aleatório que seriam os 

resultados colhidos em entrevistas, somado ao tempo exíguo de um mestrado, ocorreu 

um deslocamento, pois percebemos que seria necessário, além de não optar pela 

aplicação de entrevistas, realizar uma investigação bibliográfica preliminar. Para essa 

pesquisa, efetuamos uma busca nas produções escritas com um corte entre Psicologia e 

Psicanálise, também entre 2  o antes e o durante a pandemia. Para isso, as fontes 

apontadas para captação de informações foram o Portal BVS3 e o Google Acadêmico. 

Neste último, quantitativamente4, até dois mil e dezenove, com a busca das palavras-

chave ‘psicanálise atendimento online’, aparecem cerca de 15.500 artigos. 

Já de dois mil e vinte até o dia 30 de abril de 2022, com as mesmas palavras-

chave, aparecem cerca de 8.340 resultados e prosseguindo em uma crescente. Após, 

iniciou-se o direcionamento das leituras e afunilamento das referências, assim como 

buscas de publicações dessa temática em edições especiais de revistas renomadas, bem 

como de entrevistas, mesas redondas e livros. 

É necessário pontuar que a maioria dos trabalhos tinha como temática a internet, 

sem tratar sobre o atendimento em psicologia ou psicanálise. Na temática de interesse, 

surgiram mais trabalhos em psicologia do que em psicanálise, desta forma, utilizamos 

também os resultados em psicologia, por entendermos estes como materiais para esta 

pesquisa. Assim, embora seja grande a quantidade de trabalhos encontrados através 

destas palavras-chave (15.500 até 2020 e 8.340 a partir de 2020), a maioria deles não 

abrange o atendimento mediado por TICs. 

Acrescentamos que apesar da palavra online ter sido utilizada como palavra-

chave e apareça na maioria dos artigos, sob os efeitos da pesquisa nos inclinamos a 

pensar, neste trabalho, em chamar os atendimentos distintos do presencial clássico de 

atendimentos remotos e dentro deste grupo, o mediado por TICs. Para esta decisão, 

consideramos a diversidade de nomes dados a essa variação técnica e as problemáticas 

 
2 Entendemos aqui o período pandêmico não como um pré/pós-história, mas como um acontecimento 

histórico. Utilizaremos desse acontecimento para grifar os efeitos na clínica psicanalítica. 
3 No Portal BVS (biblioteca virtual em saúde), com as mesmas palavras chaves – psicanálise atendimento 

online –, apareceram no total 23 artigos, artigos que já haviam aparecido no Google acadêmico. 
4 Um parêntese: mesmo colocando – psicanálise – nas palavras-chave, apareceram mais artigos da 

psicologia.  
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que podem envolver algumas palavras para a psicanálise, tais como: virtual, online, 

remoto e/ou à distância, as quais podem gerar interpretações conflitantes com conceitos 

psicanalíticos e que tiveram melhor desenvolvimento em artigo já submetido para 

publicação com colegas do PPG. Entendemos que o atendimento não presencial clássico 

já acontecia desde Freud, como será descrito no decorrer do projeto. 

Outro efeito que colhemos desta pesquisa e que importa pautar aqui, diz respeito 

à (re)produção da dissertação. Após obtermos e analisarmos os dados publicados a 

respeito do atendimento mediado por TICs, percebemos que a hipótese da nossa 

pesquisa apresentava-se naquele momento como negação, resistência e/ou denegação. 

Assim, após efetuarmos uma varredura nos escritos de Lacan ([1956]1998), 

escolhemos dois textos em que o francês menciona Ferenczi ([1928]1992), sendo um a 

‘Situação da psicanálise (1956)’ e o outro a respeito das ‘Variantes do tratamento 

padrão (1955)’, este último é onde ocorre a menção sobre ‘a elasticidade da técnica 

(1928)’ proposta pelo húngaro. Também utilizamos alguns trabalhos de Ferenczi na 

íntegra, gerando o raciocínio que será apresentado. 

Por fim, esclarecemos também que, no início e final de cada tópico, 

descrevemos a ideia gerada no desenvolvimento desse trabalho. Sendo assim, as 

perguntas que nos impulsionaram inicialmente nesta pesquisa e que contribuíram para 

os recortes apresentados em vinheta(s) foram: “O que os psicanalistas falavam do 

atendimento online antes da pandemia? O que a pandemia faz/gera, confirma ou derruba 

a respeito dessa variante técnica de atendimento? Quais os possíveis percursos do 

atendimento mediado por TICs e da Psicanálise?”. 

 

2. Esboço/debate metodológico 

 

Por serem relativamente recentes, os atendimentos mediados por TICs passaram 

a receber atenção de profissionais e pesquisadores, pois ao constituir novidade à prática, 

tais atendimentos necessitam ser estudados. Diante da complexidade do tema, a 

metodologia do projeto atual passou por modificações em relação ao pré-projeto, de 

modo a desenvolver a compreensão do conceito junto da temática técnica. Assim, a 

alternativa mais viável seria a de efetuar recortes clínicos, mas aqui nos deparamos com 

outro obstáculo, uma vez que o pesquisador guia segue atuando nestes atendimentos. A 

possibilidade que surgiu, na interlocução como orientador, foi a de iniciar com 

levantamento bibliográfico da produção nos campos da psicologia e da psicanálise, 
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buscando situar a discussão que se estabelecia antes e depois da eclosão da pandemia 

SARS-CoV-2 ou COVID-19 e então efetuar recortes nas falas, apresentações e 

trabalhos de profissionais tidos como autoridades no campo psicanalítico, para a partir 

daí estabelecer as questões que norteariam a sequência da pesquisa. 

O início da pesquisa, como mencionado, contou com o levantamento 

bibliográfico que utilizou de pesquisa no Google Acadêmico e portal BVS com as 

palavras-chave psicanálise, atendimento online. Assim, até 2020 foram registrados 

15.500 artigos e, a partir de 2020, 8.340, o que demonstra o aumento de publicações em 

menor quantidade de tempo. Após inspeção dos mesmos, foram selecionados artigos 

que falassem de transferência e ainda, excluídos aqueles que direcionavam a pesquisa a 

algum público-alvo. É importante pautar que nas palavras-chave não aparece o termo 

transferência pelo interesse na captação inicial de maior número de artigos. Por fim, 

obteve-se 36 artigos de interesse. Este trabalho acontece com o corte entre Psicologia e 

Psicanálise e entre o antes e o durante a pandemia. 

Dessa forma, quanto à metodologia de pesquisa, pensamos a psicanálise como 

híbrido, ou, dizendo melhor, pensamos nela como enclave ou encrave. Enclave, de 

acordo com Figueiredo (2003), é a parte do território inimigo (ao menos estrangeiro) 

enquistada dentro do que seria o outro território. Por exemplo, o enclave é uma fortaleza 

estrangeira ou inimiga dentro do meu território. O que constitui o enclave é da mesma 

origem do território que o circunda, mas o enclave ocupa aquele lugar de uma forma 

diferente, como um corpo estranho, impondo, digamos assim, uma espécie de 

desterritorialização e de descentralização à região em que está incrustado. O 

atendimento mediado por TICs, à medida que nasce de um determinado campo, nesse 

caso da psicanálise, para constituir, dentro desse campo, uma experiência sui generis, na 

qual o campo se representa pelo avesso, por aquilo que ele não pode nunca manifestar 

de maneira plena e completa, vai se constituir, seja na sua prática clínica, seja na sua 

prática teórica, como o enclave. Dito de outra forma, por Rodulfo (2004), a psicanálise é 

um enxerto em montagem, inacabado.  

Desse modo, nesse trabalho, partimos da psicanálise no fazer ou refazer dela 

mesma, como diria Derrida (2001), ‘Com’ e ‘contra’ a psicanálise. Então, ao se utilizar 

da psicanálise, escolhemos escutar o mal-estar de nosso tempo, no que se volta ao 

psicanalisar, dialogando com o desenvolver pioneiro na preocupação a respeito da 

fundamentação teórica e sem silenciar o experienciar subjetivo dos sujeitos. Afinal, ao 

ser descendente de um amplo apanhado teórico e técnico psicanalítico, afirmamos, com 
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Derrida e Roudinesco (2004), que pode surgir algum espectro ‘do novo’ no tensionar a 

herança pelo viés de transmissão e não na literalidade. 

A herança aqui, advertindo junto a Beividas (1999), é entendida não como uma 

espécie de filiação para com a cátedra, para com autores canônicos, nem para com 

psicanalistas, mas com a teoria em si, pois o modo de vinculação transferencial a Freud 

Ferenczi e/ou Lacan, por exemplo, não pode ser visto como lei, mas sim como 

pressuposto em transformação. Almejar estar à altura de seu tempo encontra-se no sair 

da lógica de autoridade do dito e está além do repetir postulados. 

Nesse sentido, como sublinha Lacan ([1958] 1998; [1959–1960] 2010), a 

metodologia psicanalítica desenrola-se na sua ética, ética essa que acontece no próprio 

fazer do psicanalista. Ao fazer da ética a própria técnica, aquilo que sustenta a posição 

do psicanalista e do pesquisador em psicanálise no campo, assim como Freud, Poli 

(2005) descreve que a pesquisa se ampara nos postulados mesmos da clínica, portanto 

do desejo do analista/pesquisador, pois se trata do gerar experiencial ao qual os 

fundamentos epistêmicos e/ou metodológicos não são diversos dos que sustentam a 

ética da Psicanálise.   

Portanto, trabalhando com Garcia-Roza (1991; 1993; 1994) que distingue as 

pesquisas clínica e acadêmica em psicanálise, a pesquisa acadêmica tem o objetivo de 

apontar o novo na teoria, no ensejo de multiplicar as perspectivas de sentido da clínica 

psicanalítica. Em outras palavras, ela não deve se delimitar a verificar e validar 

formalmente a teoria, no contraste com o trabalho do epistemólogo, mas deve também 

se dedicar à “releitura” teórica para com o novo.  

Nesse sentido, achamos importante lembrar com Kessler e Franco (2023) que o 

diálogo a respeito da metodologia de pesquisa em psicanálise resulta dela, enquanto 

disciplina, ocupar um lugar dentro da universidade brasileira, o que possibilitou 

elaborações que de outra forma não seriam possíveis. Destaca-se disso que as 

exigências apresentadas pela Universidade não são as mesmas que as das instituições 

psicanalíticas, pois a Universidade demanda um esforço por ter como preceito o diálogo 

entre saberes e campos, além da exigência de apresentar claramente os passos que 

levam aos resultados na pesquisa. Com efeito, apesar do método das pesquisas em 

psicanálise não ter um consenso propriamente dito, percebe-se o movimento das 

elaborações metodológicas que condizem aos pressupostos teórico-clínicos desse 

campo. Assim, evidenciamos que o método psicanalítico por vezes escapa aos moldes 

universitários. Nesse sentido, é necessário olhar para o método de pesquisa em 
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psicanálise como uma metodologia que tem a intenção de produzir maneiras 

particulares e devidamente fundamentadas de investigação na área, que considerem as 

especificidades dela e que tenham o rigor exigido pela Universidade. 

Por conseguinte, além da revisão e pesquisa bibliográfica, iremos nos amparar 

na discussão entre Figueiredo e Minerbo (2006), que distinguem a “pesquisa em 

psicanálise” da “pesquisa com o método psicanalítico”. A primeira, não requer um 

psicanalista, e se ocupa da psicanálise de formas múltiplas: 

 

[...] ora as teorias da Psicanálise tornam-se “objeto” de estudos sistemáticos, 

ora de estudos históricos, ora de reflexões epistemológicas; outras vezes, 

alguns conceitos psicanalíticos são mobilizados como instrumentos para a 

investigação e compreensão de variados fenômenos sociais e subjetivos. 

(Figueiredo, Minerbo, 2006, p.259). 

 

Já a segunda exige a presença do psicanalista, pois implica a atividade analítica e 

se espera novidade e transformação (do sujeito e do objeto). Dessa maneira, Miriam 

Debieux e Eliane Domingues consideram que:  

 

a psicanálise porta uma dimensão própria de sujeito e de objeto, a qual 

constitui o seu método específico de pesquisar e em que o desejo do 

pesquisador faz parte da investigação e o objeto da pesquisa não é dado a 

priori, mas sim produzido na e pela investigação. (Rosa, Domingues, 2010, 

p.182). 

 

Assim, ao usufruir do fato e do dito na alteridade transferencial dos analistas-

pesquisadores através da bibliografia teórica, no ensejo do desenvolvimento da 

psicanálise, buscar-se-á com vigor necessário o alargamento da ciência psicanálise. Ou, 

como diria Freud (1927/1974, p. 189) em ‘O futuro de uma ilusão’: “Não, nossa ciência 

não é uma ilusão. Mas seria uma [ilusão] procurar alhures o que ela não nos pode 

oferecer”. 

 

3. Considerações finais 

 

Este trabalho nasceu de um projeto de conclusão de curso que refletiu sobre a 

interação humana com as redes sociais e foi alterado pela perspectiva de mudança de 

pensamento sobre o que é o setting da clínica psicanalítica, modificação que resulta da 

travessia de certezas imaginarias (cf. tópico 2) sobre o efeito da pandemia de Covid-19. 
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Corroboramos com a perspectiva de Souza e Carvalho (2021, p. 249) de que: 

“[...] quando os humanos se encontram confrontados com o imponderável que a Covid-

19 explicita, ocorre o questionamento desses parâmetros modernos que sustentam tanto 

a constituição subjetiva quanto a produção do conhecimento[...]”. Neste caso, foi o 

repensar a prática clínica de psicólogos(as) e psicanalistas que estiveram frente ao 

desconhecido e necessitaram, alguns, a reinvenção de suas práticas e perspectivas.  

Do levantamento realizado, entendemos que embora na psicologia mais 

pesquisas tenham sido iniciadas antes da pandemia, houve pouco avanço de conteúdo, 

devido à forma reduzida de realização das pesquisas nas outras terapias da psicologia, 

por exemplo, da não utilização do conceito de inconsciente (cf. tópico 6.2.2). No 

inesperado que é o real, o inédito em atender mediado por TICs foi o único método 

possível durante a pandemia. Assim, primeiramente se negava o atendimento na 

modalidade mediada por TICs. Posteriormente, se nega o que se foi negado, 

desenvolvendo assim o apoio à modalidade técnica mediada por TICs. Além disso, 

outra questão que surgiu desse levantamento foi: esse resistir é da psicanálise ou dos 

que se utilizam dessa ferramenta!? 

Durante a exploração, pôde-se perceber que embora antes da pandemia fossem 

poucos os psicanalistas pesquisadores que falavam ou escreviam a respeito do atender 

mediado por TICs, com o acontecimento desta, a maioria, senão todos, passaram a 

(re)pensar suas posições e a escrever a respeito desse formato de setting (alguns 

exemplos aparecem no tópico 5.). 

Portanto, nossa hipótese a respeito de uma dupla negação, onde primeiro se 

negava majoritariamente o atender que não fosse o clássico presencial e depois se 

negava que se negava, apresenta-se congruente, por exemplo,no sentido de que, 

anteriormente à pandemia de Covid-19, pouco era publicado sobre a temática ecom a 

imposição da ferramenta como a única forma de trabalho, não houve questionamentos 

sobre o mesmo, e o autorizar passou a acontecer como se fosse algo corriqueiro. Da 

mesma forma, apresenta-se incongruente, no sentido de que, por exemplo, não é, em 

todos os casos, evidente que havia uma negação anterior a pandemia.Em acréscimo,a 

incongruênciaapresenta-seno sentido de que alguns psicanalistas assumiram a 

necessidade de mudança de posição e de uma elaboração quanto as TICs. Ou seja, não 

denegaram ou renegaram; reviram sua(s) posição(ões) anterior(es).  

Além disso, achamos importante destacar que o repensar da práxis apresentou-se 

enquanto efeito do impensável vivido pela pandemia, pois é fato que antes desta, muitos 
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destes profissionais não falavam sobre a temática e havia aqueles que eram contra. No 

entanto, com a necessidade de trabalhar e sendo através das TICs a única forma de as 

análises acontecerem, um ato aconteceu. 

Mesmo assim, sobre o atender mediado por TICs, concordamos com Magdaleno 

(2010) que o desafio imposto ao profissional da psicanálise não é encontrar uma nova 

forma de falar com este novo sujeito, muito menos aplicar um método de fala antigo, 

mas sintonizar-se com seu ritmo, para então, gerar um espaço que seja aceito por ele e 

que o aceite. Ou seja, gerar uma comunicação que desenvolva o intermédio entre o 

sujeito e o terapeuta, e após entre o sujeito e o mundo. Pois, embora ocorram as 

transformações do imaginário, conforme Bonaminio (2011), o simbolismo do terapeuta 

é acrescido de uma função virtual real, que apresenta dualidade no sentido de simular a 

presença, mas escancarar o fato da ausência com que cada qual tem de lidar durante sua 

existência. 

À vista disto, com o objetivo de melhor sistematizar a dupla negação e 

resistência com o atendimento psicanalítico via TICs, trabalhamos com Freud, Ferenczi 

e Lacan. Demonstramos a existência do aval na teoria e práxis psicanalítica com as 

variáveis do atendimento remoto já no preâmbulo e introdução da dissertação (tópicos 

1. e 2.), também demonstramos que o rejeitar na psicanálise não é necessariamente atual 

e não acontece de modo único para com o atendimento mediado por TICs. 

Para reiterar isso, lembramos nesta dissertação da preocupação de Freud (tópico 

7.), do silenciar a Ferenezi que ficou esquecido na história psicanalítica por mais de 

cinquenta anos, do excomungar de Lacan da AIP (tópico 7.1), do advertir de Derrida 

(tópico 9.) e mais contemporaneamente, do advertir de Preciado (tópico 9.1). 

Nesse sentido, consideramos que o efeitodo atravessamento do real infligido 

pela pandemia corroborou para o ruirdas certezas imaginárias e obrigou o 

acontecimento da travessia destas certezas, ou seja, por exemplo, do atender através das 

TICs. Para a (re)formulação neste trabalho, foi necessário o retorno à questões-bases 

para a análise psicanalítica. Deste modo, textos da história psicanalítica, no entorno das 

instituições, ganharam ênfase nesta dissertação e demonstram que o rejeitar do 

atendimento remoto, e em especial, nesse caso, ao atendimento mediado por TICs não é 

velho, mas que pode seguir a se repetir – caso venham na contramão de serem 

recordados e elaborados os acontecimentos de rejeição, que foi o que buscamos advertir 

nesse trabalho até então.  
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O andamento do projeto deu visibilidade a tópicos como ‘da clínica do bem 

dizer ao dizer bem da clínica’, e ‘o saber sem álibi’. Reforçamos que estes tópicos não 

foram liquidados e precisam de uma continuação e aprofundamento de pesquisa, o que 

está em nosso objetivo para com o doutorado. Entretanto, no desenvolver e trabalhar no 

ensejo de um inicial aprofundamento aos tópicos mencionados, afirmamos também que, 

na continuação do andamento da pesquisa, seguiremos implicados com a ética da/na 

psicanálise e tensionando as relações de poder no que tange esta profissão. 

Mas voltando a falar desta pesquisa, reforçamos mais uma vez com Freud 

([1913] 1969, p. 121): “Mas faço bem em apresentar essas regras como 

“recomendações”, não querendo advogar para elas uma obrigatoriedade absoluta”. Esta 

frase destaca que os atendimentos remotos são os atendimentos que acontecem não 

necessariamente no setting clássico presencial; e entre esses, entendemos os 

atendimentos mediados por TICs como mais um atendimento remoto (conf. tópico 1.). 

Sendo assim, a pesquisa, que inicialmente teve a intenção de convidar a 

psicanálise para sentar-se no divã, ouviu-a sobre um velho rejeitar de assunto. Afinal,as 

questões que se mostraram em voga deslizam não apenas a respeito da rejeição ao 

atendimento remoto via TICs, mas sobre as questões que refletem nela. 

Por fim, Lacan era um leitor atento, em especial de Freud, e mesmo que essa 

seja a divergência entre ambos – o fato de Freud incorporar5 a própria neurose paterna 

em sua teoria6 – é necessário lembrar que no seu texto ‘análise finita e análise infinita’ 

no final de sua vida, Freud sugere que a construção é o ato de pontuar a história que está 

sendo lembrada, e não ser deduzida por um saber superior (Freud, 1937).  

Nesse sentido, nos lembramos da ‘Carta de Dissolução’ de Lacan (2003) a 

respeito da instituição escola que o mesmo fundou e dissolveu. Em sua carta final, o 

francês afirma que aprendera com as incongruências do passado, como poderemos ler: 

 

(...) Sei que o faço (...). devo à minha experiência (...). Há um problema da 

Escola. Não é um enigma. E eu me oriento aí; já era hora. Este problema 

demonstra-se tal por haver uma solução: é a dis – a dissolução. Tem que ser 

entendida como da Associação que, a essa Escola, dá estatuto jurídico. Que 

 
5 O que não para de tentar transformar-se em um saber, é um efeito da neurose (da verdade inconsciente). 

Pois o sintomático é o essencial para o sujeito em questão, seja a sua relação com o saber possível sobre a 

verdade (Calligaris, 1991). 

6Freud vincula curiosidade, saber e conhecimento. Para Freud, se trata de saber a verdade, para Lacan do 

desenvolver da verdade um saber. 
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seja suficiente que um se vá para que todos estejam livres, é, no meu nó, 

verdadeiro para cada um; em minha Escola é preciso que seja eu. Resolvo-

me a isso pelo fato de que ela funcionaria, se eu não me metesse de través, 

às avessas daquilo pelo que eu a fundei. Ou seja, para um trabalho, eu o 

disse – que, no campo que Freud abriu, restaura a relha cortante de sua 

verdade – que retoma a práxis original que ele instituiu sob o nome de 

psicanálise no dever que lhe cabe em nosso mundo – que, por uma crítica 

assídua, denuncia os desvios e os compromissos que amortecem seu 

progresso, degradando seu emprego. Objetivo que mantenho. É por isso que 

eu dissolvo. E não me queixo dos ditos “membros da Escola freudiana” –

melhor, lhes agradeço, por haver por eles sido ensinado, onde eu fracassei – 

quer dizer, me embaralhei. Este ensino me é precioso. Tiro dele proveito. 

Dito de outro modo, eu persevero (...). Demonstrando em ato que não é por 

seu feito que minha Escola seria Instituição, efeito de grupo consolidado, às 

expensas do efeito de discurso esperado da experiência, quando ela é 

freudiana. Sabe-se o que custou, que Freud tenha permitido que o grupo 

psicanalítico prevalecesse sobre o discurso, tornando-se Igreja. A 

Internacional, já que é seu nome, se reduz ao sintoma que ela é daquilo que 

Freud esperava dela. Mas não é ela que tem peso. É a Igreja, a verdadeira, 

que sustenta o marxismo naquilo que ele lhe restitui de sangue novo... de um 

sentido renovado. Por que não a psicanálise, quando ela se volta para o 

sentido. Não digo isso por uma zombaria vã. A estabilidade da religião vem 

de que o sentido é sempre religioso. De onde minha obstinação em minha 

via de matemas – que nada impede, mas testemunha do que seria necessário 

para, o analista, colocá-lo ao passo de sua função. Se eu ‘pai-severo’ [père-

sevère/ persevero], é que a experiência feita chama a contra-experiência que 

compense (...). Eu os largo aí para que eles me mostrem o que sabem fazer, 

além de me estorvar e desperdiçar um ensino no qual tudo é pesado. Aqueles 

que admitirei comigo fazem melhor? Ao menos poderão prevalecer-se de 

que eu lhes dê uma chance (...). (Lacan, 2003, p. 320, 321). 

 

Encerramos esse trabalho não com uma conclusão, mas com uma pergunta para 

com sua continuação: teremos aprendido com os erros do passado? 
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